





Neste número convidamos à reflexão sobre o modo como os 
intelectuais são representados ou projetam representações de si 
mesmos, bem como sobre suas inserções nos debates políticos e 
artísticos. Os artigos, particularmente do Dossiê, e as demais seções 
entrelaçadas nos fazem pensar nos caminhos de uma militância 
intelectual que, sem abrir mão do estético, promove pensamentos e 
intervenções sobre o social, ou seja, uma militância que, ao fazer arte, 
faz política. Isto está claramente evidenciado nos trabalhos e nas 
trajetórias de Luiz Gama e Zózimo Bulbul, artistas e intelectuais 
separados pelo tempo e pelos diferentes campos a que se dedicaram, 
mas aproximados no empenho contra a segregação social e racial. 
Também os escritos de Pepetela, Dina Salústio e Fernando Monteiro, 
Rachel de Queirós e Jorge Amado, analisados nos textos do Dossiê, nos 
ajudam a refletir sobre os problemas da vida social, seja em Angola, 
Cabo Verde ou Brasil, ao mesmo tempo em que constituem já uma 
forma de intervenção nos debates públicos. Como nos diz Vladimir 
Safatle, na entrevista, uma das funções do trabalho intelectual (ou 
artístico) é fornecer pautas. 
 
Boa leitura a todos! 
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